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MG  tem  rodovias  livres 
para  o  tráfico  de  drogas 

Sinal  vermelho.  Pouco  efetivo  nas  poiídas  deixa  maior  maiha  viária  com  resistência  irrisória  e  criminosos  se  aproveitam  para  distribuir 
entorpecentes  para  todo  o  Brasil  Neste  ano,  PRF  mineira  apreendeu  apenas  0,5%  de  toda  a  maconha  recolhida  nas  estradas  do  país  pÁc.03 


Toda  a  estrutura  interna  já  se  encontra  concluída 


Nddd  niGlhor  QUG  uni  IVIineirào.Com  gramado  plantado  etefe  instalados, 

I  >     .  1^  Gigante  da  Pampulha  será  reinaugurado  em  fevereiro. 

CiSISSlCO  nSI  dDCrtlird    ontem,  prefeitura  lançou  póster  oficial  da  Copa  PÁGS.  20  E  24 


Vettel  f atura 
terceiro  título 
seguido  na  F-1 

Aiemão  bate  na    voita  e,  mesmo 
com  carro  avariado,  chega  em  6^  e  é 
o  mais  jovem  trica m peão  págs.22E23 

HIV  avança  entre 
héteros  e  mulheres 
em  Minas  Gerais 

Segundo  governo,  nos  úitimos  5 
anos,  casos  notificados  dispararam 
mais  de  30%  no  Estado  pág.o4 
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De  cara  nova 


Imprensa.  Metro  apresenta 
hoje  novo  projeto  gráfico, 
que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma 
o  seu  compromisso  com 
um  jornalismo  moderno 
e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de  hoje  trazem  vá- 
rias novidades.  É  a  estreia  de  um  novo  proje- 
to gráfico,  que  melhora  ainda  mais  aquilo  que 
já  era  consagrado  pelos  leitores  e  pelo  merca- 
do: um  jornal  diário  gratuito  que  oferece  in- 
formação em  um  formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os  demais  22  países 
onde  o  Metro  circula  também  estão  migrando 
para  o  novo  projeto,  beneficiando  cerca  de  20 
milhões  de  leitores  em  68  cidades.  Aqui,  o  no- 
vo modelo  está  sendo  adotado  ao  mesmo  tem- 
po nas  nove  praças  onde  o  jornal  circula:  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campinas,  ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  está  baseado  nas 
mais  recentes  tendências  mundiais  de  design. 
A  introdução  de  um  maior  número  de  elemen- 
tos gráficos  e  propostas  de  diagramação  toma- 
rá a  leitura  diária  ainda  mais  surpreendente, 
permitindo  que  nossos  jornalistas  levem  ain- 
da mais  informação  com  mais  clareza,  objeti- 
vidade,  atratividade  e  didatismo.  Novas  cores 
de  vinhetas  e  de  gráficos  deixaram  as  páginas 
mais  suaves  e  agradáveis.  Tudo  isso  para  conti- 
nuarmos sempre  honrando  a  fidelidade  de  vo- 
cês, leitores,  que  recebem  seu  Metro  todas  as 
manhãs  nos  principais  cruzamentos  do  país  e 
que  fazem  deste  o  maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação  como  mais  uma 
prova  de  dedicação  ao  nosso  grande  objetivo, 
que  é  transmitir  informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualidade  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunicação. 
Seja  bem-vindo  ao  novo  Metro.  ®  metro 


Cores.  O  novo  projeto 
gráfico  usa  tons  mais 
sóbrios  nas  seções, 
quadros  e  vinhetas, 
deixando  as  páginas 
suaves  e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Qualidade  de  ponta  a  ponta. 

Da  produção  das  notícias  à 
impressão,  tudo  é  pensado 
para  superar  a  expectativa 
dos  leitores  mais  exigentes. 


Sãn  Paulo  não  se  preparau 
paia  temporada  de  chuvas 

FICOU  NA 


MG  tem  rodovias  livres 
para  o  tráfico  de  drogas 


Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  notícias 
de  seu  dia  a  dia 


Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos 

do  Metro  continuam 
na  medida  certa 
para  que  os  leitores 
consigam  saber  tudo 
o  que  é  essencial 
e  no  tempo  que 
têm  disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos  mais 
polémicos  e  em 
reportagens  produzidas 
a  partir  de  sugestões. 


Tragédia. 
Mulher  morre 
em  acidente 


Uma  pessoa  morreu  em  um 
acidente,  ontem,  na  MG-20, 
na  região  Nordeste  da  capi- 
tal. O  carro  onde  ela  esta- 
va capotou  e  deixou  outros 
dois  feridos.  Chovia  bastan- 
te no  momento  do  acidente. 
A  chuva  também  pode  ter 
sido  a  causa  de  uma  batida 
na  BR-356,  perto  do  Ponteio. 
Ninguém  sofreu  ferimentos 
graves.  ® metro  bh 


Acidente  na  BR-356,  próximo  ao  Ponteio  1  flávio  tavares/hoje  em  dia/folhapress 


Caso  Bruno.  Condenada 
faz  retiro  espiritual  no  RJ 


A  ex-namorada  do  goleiro 
Bruno  Fernandes,  Fernanda 
Gomes  de  Castro,  viajou  du- 
rante o  fim  de  semana  para 
realizar  um  retiro  espiritual 
após  ser  condenada,  na  últi- 
ma sexta-feira,  por  envolvi- 
mento no  sequestro  e  assas- 
sinato de  Eliza  Samudio. 

Segundo  a  defesa,  Fer- 
nanda é  católica  e  ficará  ao 
menos  uma  semana  em  um 
templo  em  Santa  Cruz,  no 
Rio  de  Janeiro.  A  advogada 


da  ex-namorada  de  Bruno, 
Carla  Silene,  afirmou  ainda 
que  vai  entrar  com  recurso. 

Fernanda  foi  condena- 
da pelo  júri  popular  a  cin- 
co anos,  em  regime  aberto, 
pelos  crimes  de  sequestro 
e  cárcere  privado  de  Eliza  e 
seu  filho,  Bruninho.  Já  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, pegou  15  anos  de  pri- 
são por  homicídio  qualifica- 
do. Ele  teve  a  pena  atenuada 
graças  à  confissão.  ®  metro  bh 
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^  tiragem  e  distribuição 
I  PULI  desta  edição  de  40.OOO 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Enchentes 

Moradores  de  áreas  de 
risco  de  Santa  Luzia  fo- 
ram treinados  pela  De- 
fesa Civil,  no  fim  de  se- 
mana, para  encarar  o 
período  chuvoso.  Para  ho- 
je, o  órgão  prevê  tempo- 
rais na  Grande  BH. 
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Falta  de  fiscalização  abre 
caminho  para  traficantes 

Falha.  Criminosos  encontram  pouca  resistência  nas  principais  estradas  do  Estado,  essenciais  para  o  abastecimento  de  drogas  no  Brasil 


A  ineficiência  da  fiscaliza- 
ção ao  longo  das  rodovias, 
em  contraste  com  a  vasta 
extensão  da  malha  viária  e 
a  posição  geográfica  estraté- 
gica, abre  caminho,  em  Mi- 
nas Gerais,  para  as  princi- 
pais rotas  de  distribuição  de 
drogas  por  todo  o  Brasil. 

Com  um  terço  do  efeti- 
vo  ideal,  a  PRF  (Polícia  Ro- 
doviária Federal)  apreen- 
de nas  BRs  do  Estado  uma 
quantidade  irrisória  de  en- 
torpecentes e  quase  não  im- 
põe obstáculos  para  brecar 
a  atividade  criminosa. 

A  ineficácia  fica  ainda 
mais  preocupante  com  duas 
constatações  da  FF  (Polícia 
Federal):  o  transporte  ro- 
doviário é  o  preferido  dos 
traficantes  -  90%  das  mo- 
vimentações são  feitas  por 
terra  -  e  a  maioria  dos  traje- 
tos  utilizados  para  o  abaste- 


Aqui  a  cocaína 
é  produzida 


É  feito  o  plantio 
da  cocaína 


cimento  pelo  país  passa  pe- 
las estradas  mineiras. 

Neste  ano,  até  a  última 
quinta-feira,  a  PRF  apreen- 
deu 78  toneladas  de  maco- 
nha no  país.  Durante  o  pe- 
ríodo, foram  recolhidos  418 
kg  em  Minas,  só  0,5%  do  to- 
tal. Para  se  ter  uma  ideia, 
em  apenas  uma  ocorrência, 
em  setembro,  a  Polícia  Mili- 
tar apreendeu  50  kg  da  dro- 
ga na  região  de  Venda  Nova. 

"O  nosso  principal  foco 
são  as  fronteiras,  principal- 
mente em  Mato  Grosso,  Ma- 
to Grosso  do  Sul  e  Paraná", 
justifica  o  porta-voz  da  PRF, 
inspetor  Fabiano  Moreno. 
Mesmo  com  a  explicação  de 
Brasília,  a  superintendên- 
cia mineira  não  hesita  em 
apontar  a  falta  de  agentes 
como  uma  falha  na  fiscaliza- 
ção. "Com  mais  homens,  au- 
mentaríamos as  operações  e 


até  a  nossa  simples  presen- 
ça inibiria  a  ação  crimino- 
sa", explica  o  chefe  da  inte- 
ligência da  corporação  em 
Minas,  inspetor  João  Lima. 

Minas  tem  hoje  871  agen- 
tes, dos  quais  cem  fazem 
trabalhos  administrativos. 
A  cúpula  da  PRF  prometeu, 
neste  ano,  priorizar  o  Estado 
nos  investimentos.  Mas,  dos 
1,5  mil  novos  policiais,  ape- 
nas 80  foram  destinados  a 
Minas  -  ao  todo,  750  foram 
nomeados  em  setembro  e 
outros  750  devem  terminar 
o  curso  em  dezembro. 

Sem  saída 

Órgão  que  poderia  ajudar 
a  combater  o  transporte 
de  drogas,  a  Polícia  Federal 
também  sofre  com  déficit  de 
efetivo.  Para  o  sindicato,  o 
ideal  seriam  2,4  mil  homens 
-  atualmente,  são  600. 


A  PF  evita  falar  em  núme- 
ros, mas  admite  a  dificulda- 
de, potencializada  pelas  ar- 
timanhas dos  traficantes. 
"Não  fazemos  mais  barrei- 
ras em  uma  determinada  ro- 
dovia porque  os  criminosos 
se  reorganizam  rapidamen- 
te e  traçam  novas  rotas", 
explica  o  chefe  da  Delegacia 
de  Repreensão  a  Entorpe- 
centes da  PF  em  Minas,  João 
Geraldo  de  Almeida. 

Por  fim,  a  PM,  que  tam- 
bém age  nas  estradas,  atua 
apenas  nas  rodovias  dele- 
gadas ao  Estado  e  tem  foco 
no  trânsito.  "Nosso  princi- 
pal objetivo  é  diminuir  as 
mortes  em  acidentes",  argu- 
menta o  diretor  do  setor,  co- 
ronel Armando  Linhares. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Análise 


Veias  abertas 
para  o  tráfico 


O  comércio  de  drogas  ilí- 
citas no  Brasil  encon- 
tra muita  facilidade  para 
contrabandear  os  produ- 
tos, especialmente  maco- 
nha e  pasta  base  de  cocaí- 
na, pelas  fronteiras  como 
também  para  distribuí-los 
pelo  território  nacional. 
Nesse  aspecto,  as  rodovias 
federais  são  decisivas  pa- 
ra a  logística  do  tráfico  de 
drogas.  E  não  há  como  ne- 
gar que  a  capacidade  da 
PRF  tem  para  reprimir  es- 
sa circulação  das  drogas  é 
muito  reduzida,  principal- 


mente em  Minas  Gerais. 
Além  do  efetivo  defasado, 
não  se  observa  a  devida 
integração  do  trabalho  da 
PRF  com  a  Polícia  Federal. 
Quando  os  recursos  hu- 
manos são  escassos,  é  fun- 
damental a  integração  de 
esforços  na  sistematização 
de  informações  dos  seto- 
res  de  inteligência,  priori- 
zando  uma  repressão  qua- 
lificada. Conclui-se  assim 
que  o  mero  aumento  do 
efetivo  da  PRF  em  Minas 
Gerais  será  inútil  se  não 
ocorrerem  mudanças  na 
metodologia  de  trabalho. 


LUIS  FLÁVIO 
SAPORI 

Especialista  em  segurança 
pública 


CAMINHOS  DO  TRAFICO 

As  investigações  da  Poiícia  Federai  reveiam  que  praticamente  toda  a  droga  consumida  no  Sui  e  Sudeste 
do  Brasil  são  provenientes  do  Paraguai.  E  a  grande  maioria  do  entorpecente  ievado  às  duas  regiões 
passam  por  Minas  Gerais.  Em  reiação  à  cocaína,  Bolívia  é  a  principal  fornecedora  do  Brasil 


LINHA  DE  FRENTE^ 


Veja  o  tamanho  do  efetivo  atuante  no  Estado 
POLÍCIA  MILITAR 


1;5  mii 


PARANÁ  E  MATO  GROSSO 
recebem  droga  do  exterior.  Paraná 
recebe,  em  sua  maioria,  cocaína, 
que  é  distribuída  diretamente  para 
SP,  sem  passar  por  MG 


das  800  apreensões  da  PM 
em  Minas  são  relativas ,, 
a  maconha 


Responsável  pela 
distribuição  da  droga 


COCAÍ/V^ 


NAS  ESTRADAS  MINEIRAS 

BR-262  » caminho  que 
interliga  o  Triângulo  Mineiro 
à  Região  Metropolitana 
de  Belo  Horizonte 
BR-116  »  usada  para  distribuir 
a  droga  para  o  Nordeste  do 
Brasil  e  para  o  Rio  de  Janeiro 
BR-38l»é  a  principal 
estrada  que  liga  Belo 
Horizonte  à  capital  paulista 

Malha  rodoviária 
de  Minas  Gerais 

35,9  mil 

quilómetros 

BA  /" 


MG-050  »  liga  o  interior 
paulista  a  Belo  Horizonte. 
Próximo  a  Grande  BH, 
"vira"  a  BR-262 
MG-290  »  região  do  sul 
de  Minas,  que  também  leva 
ao  Estado  de  São  Paulo 
MG-188  »  Noroeste  de 
Minas,  liga  Triângulo 
Mineiro  a  Goiás/Brasília 

Área  de  Minas  Gerais 

586  km2 

(7%  do  território 
nacional) 


MINAS  ESAO  PAULO 
Já  a  maconha  passa  bastante  por 
Minas  Gerais.  Vem  do  Mato  Grosso 
do  Sul,  em  direção  a  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,  principalmente. 
SP  funciona  como  uma  central: 
recebe  a  droga  e  redistribui  para 
o  país.  A  droga  sai  de  SP  e  vai  para 
o  Nordeste,  por  meio  de  Minas 


800  ocorrências  com 
apreensão  de  drogas 

91  postos  policiais 

Atribuições:  reduzir 
mortes  no  trânsito,  fiscalizar 
motorista,  iiscalizar  veículo, 
fiscalizar  incêndio  florestal, 
fiscalizar  transporte 
clandestino  de  cargas, 
fiscalizar  transporte 
clandestino  de  pessoas, 
combater  tráfico  de  drogas 
e  crimes  em  geral 
nas  estradas 


POLICIA  RODOVIÁRIA  FEDERAL 


770 

homens 


APREENSÕES 


MACONHA 


BRASIL 


Todo  o  ciclo  de  plantio, 
produção  e  distribuição 


6t     6t  60 1  ^^^^^ 

45  kg  1,2 1         418  kg 

I       MINAS   ~1  I  MINAS  H 

2011    2012  2011  2012 


2011  2012 


418  quilos  de  maconha 
apreendidos 

45  quilos  de  cocaína  apreendidos 

42  postos  policiais 

Atribuições:  reduzir  mortes 
no  trânsito,  fiscalizar  motorista, 
fiscalizar  veículo,  fiscalizar 
incêndio  florestal,  fiscalizar 
transporte  clandestino  de  cargas, 
fiscalizar  transporte  clandestino 
de  pessoas,  combater  tráfico  de 
drogas  e  crimes  em  geral  nas 
estradas,  batedor  de  carga 
perigosa,  palestras 


POLÍCIA  FEDERAL 

5  toneladas  de  maconha** 
580  quilos  de  cocaína** 
Atribuições:  apurar  infrações 
penais  contra  a  ordem 
política  e  social,  apurar 
infrações  com  repercussão 
interestadual  ou  interna- 
cional, combater  tráfico 
de  drogas,  exercer  funções 
de  polícia  aeroportuária, 
exercer  funções  de  Polícia 
Judiciária  da  União 

*DADOS  DE  2012  "APREENSÃO  REALIZADA  TAMBÉM  EM  MUNICÍPIOS. 
I  NÃO  APENAS  NAS  ESTRADAS 


metr 
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Mercadão. 

Atívístas 

protestam 

O  tradicional  Mercado  Cen- 
tral, no  coração  de  Belo 
Horizonte,  foi  novamen- 
te palco  de  manifestações. 
Ontem,  cerca  de  50  pessoas 
participaram  de  um  protes- 
to contra  a  venda  de  ani- 
mais no  estabelecimento. 

A  insatisfação  dos  mani- 
festantes é  em  relação  à  for- 
ma como  os  animais  são  tra- 
tados no  local.  Segundo  os 
defensores,  os  bichinhos  so- 
frem maus-tratos  e  dividem 
espaço  com  a  comerciali- 
zação de  alimentos  para  o 
consumo  humano. 

Para  mudar  o  cenário,  os 
ativistas  pedem  pela  apro- 
vação de  um  projeto  de  lei 
que  prevê  a  proibição  do  co- 
mércio, em  um  mesmo  es- 
tabelecimento, de  animais  e 
alimentos  para  homens. 

Por  sua  vez,  a  direção  do 
Mercado  Central  alega  que 
os  dois  setores  de  venda  são 
separados,  inclusive  com 
cortina  de  ar  e  nega  maus- 
-tratos  aos  bichinhos.  Diz 
ainda  que  a  fiscalização  no 
local  é  constante. 

^  METRO  BH 


Vírus  HIV  cresce  e  avança 
entre  mulheres  e  héteros 


Atenção.  Casos 
notificados  subiram 
30%  em  cinco  anos 


Com  a  evolução  do  trata- 
mento desde  o  ápice  da  epi- 
demia, nos  anos  80,  a  Aids  é 
uma  doença  que  a  cada  ano 
gera  menos  temor  e  pânico. 
Mas,  silenciosamente,  o  ví- 


rus HIV  continua  avançan- 
do: nos  últimos  cinco  anos,  o 
número  de  notificações  cres- 
ceu 30%  em  Minas  Gerais. 

Conforme  a  Secretaria  de 
Estado  de  Saúde,  25,6  mil 


mineiros  haviam  contraído 
a  doença  até  2007  e,  de  lá 
para  cá,  o  número  de  notifi- 
cações subiu  para  33,1  mil. 
Seguindo  uma  tendência  na- 
cional, a  epidemia  avança 
com  mais  rapidez  em  dire- 
ção ao  interior  do  Estado  e, 
especialmente,  entre  mulhe- 
res e  heterossexuais. 

Desde  os  anos  80,  a  pro- 
porção de  portadores  gays, 
lésbicas  e  bissexuais  caiu  de 
88%  para  23,6%.  Em  relação 
ao  género,  o  sexo  feminino 
não  só  tornou-se  maioria  co- 
mo também  já  corresponde 
ao  dobro  do  masculino. 

Para  incentivar  a  preven- 
ção e  o  diagnóstico,  a  secre- 
taria lança  nesta  semana  a 
campanha  "AIDS:  coloque 
um  ponto  final  na  sua  dúvi- 
da". O  teste  dura  apenas  30 
minutos  e  está  disponível  na 
rede  pública  de  saúde. 


"Hoje,  uma  pessoa 
soropositiva  possui  a 
mesma  expectativa  de 
vida  de  uma  saudável, 
mas,  para  isso,  é  preciso 
diagnosticar  a  doença 
o  quanto  antes." 

ANTÔNIO  JORGE,  SECRETÁRIO  DE  SAÚDE 


Divisão 


51,28% 

HETEROSSEXUAIS 


Teste  e  gratuito,  sigiloso  e  pode  ser  realizado  nas  unidades  básicas  de  saúde  1  roosewelt  pinheiro/abr 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


48,72% 

OUTROS/NÃO  INFORMARAM 


iaísk:^^  no/s^  Mtó  io^UmA^. 


Quando  dá  um  frio  na 
barrÊgâ.  Ou  um  apeno  no 
peiío.  Quando  você  não 
^abe  o  que  fazer.  Quando 
Falta  coragem.  E  rambém 
quando  sobra  coragem. 
Quando  o  mais  importante 
é  rer  com  quem  dividir. 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 


Rigor.  Condenados  peio  STF  poderão  ter  os 
bens  bloqueados,  perder  direitos  políticos  e  até 
o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


A  punição  dos  25  condena- 
dos pela  participação  no  es- 
cândalo do  mensalão  irá 
além  do  cumprimento  de 
penas  de  prisão  e  multas. 
A  conduta  criminosa  trará 
consequências  na  rotina  de 
vida,  na  carreira  e  até  mes- 
mo no  patrimônio  particu- 
lar dos  mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  t)ancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 


mercado  financeiro. 

Haverá  impacto  também 
no  bolso  dos  condenados. 
A  legislação  penal  fixa  um 
prazo  de  10  dias  para  que  a 
multa  aplicada  na  sentença 
seja  paga.  O  dinheiro  deve- 
rá ser  depositado  em  favor 
da  União.  Caso  contrário,  a 
Justiça  poderá  determinar  o 
bloqueio  das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  sequestro 


R$  15,5 

milhões  é  o  valor  da  multa 
estipulada  até  agora  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal 
para  18  dos  25  condenados  do 
mensalão.  Os  valores  ainda 
serão  atualizados. 


de  bens  para  cobrir  a  dívida. 

Os  condenados  em  re- 
gime semiaberto,  que  ape- 
nas dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os  efeitos  da 
condenação  para  os  réus. 


Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José  Genoino, 
Delúbio 

Soares,  João  Pauio 
Cunha,  Roberto  Jefferson, 
Va  ide  mar  Costa  Neto, 
Pedro  Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 


Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Toientino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 


Proibição  de  atuar  no 
mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Saigado 
e  Kátia  Rabeiio. 


Apenas  multas. 

Enivaido  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzoiato, 
Jacinto  Lamas,  João 
Ciáudio  Genú  e 
Émerson  Palmieri. 


Lista  de  pedidos  ia  de 
plástica  a  cruzeiro 


Ex-assessora  teve  ligações 
com  Lula  gravadas  pela  PF 


ENTENDA  o  CASO 


►  ACUSADOS 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabalhar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Pauio, 
em  2003;  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


IJosé  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 

I  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 

I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacional  de  Águas 


COMO 
FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
e  laudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


<1>DENUNCIA 

Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 

R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorável  a  uma  empresa  do  setor  portuário 

Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 

Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Paulo  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escalões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


Durante  o  tempo  em  que 
investigou  a  ex-chefe  do 
escritório  da  Presidência 
da  República  em  São  Pau- 
lo, Rosemary  Novoa  de 
Noronha,  por  corrupção 
e  tráfico  de  influência,  a 
Polícia  Federal  registrou, 
com  autorização  judicial, 
122  ligações  entre  ela  e  o 
ex-presidente  Lula. 

Lula  já  havia  deixado  o 
cargo  quando  os  telefone- 
mas foram  grampeados. 
As  ligações,  em  média 
uma  a  cada  5  dias,  foram 
gravadas  entre  março  de 
2011  e  outubro  deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações, 
mas  a  informação  preocu- 
pou o  Planalto,  que  teme 
que  a  possível  divulgação 
dos  áudios  possa  expor 
Lula  a  constrangimentos, 
pois  Rose,  já  demitida  por 
Dilma  Rousseff,  foi  uma 
assessora  muito  próxima 
ao  ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela 
PF  na  última  sexta-feira  e 
teve  a  casa,  em  São  Pau- 
lo, revistada  em  busca  de 
provas. 

No  momento  em  que  os 


agentes  estavam  na  resi- 
dência, segundo  a  "Folha 
de  S.Paulo",  Rosemary  li- 
gou para  o  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu,  de  quem  foi  as- 
sessora direta  por  12  anos. 
Dirceu  teria  dito  que  não 
poderia  fazer  nada. 
O  indiciamento  do  núme- 


ro dois  da  Advocacia-Ge- 
ral  da  União,  José  Weber 
Holanda  Alves,  pode  res- 
pingar no  chefe  do  órgão, 
Luís  Inácio  Adams.  Ele  já 
foi  chamado  pela  presi- 
dente Dilma  Roussef  e  foi 
cobrado  por  ela  a  se  ex- 
plicar perante  a  socieda- 


de. Adams  garantiu  des- 
conhecer qualquer  tipo  de 
irregularidade  na  conduta 
de  Alves. 


MARCELO  FREITAS 
RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


As  investigações  da  Polícia 
Federal  revelaram  que  Rose- 
mary Novoa  tinha  uma  lista 
inusitada  de  pedidos  para  in- 
termediar os  encontros  entre 
funcionários  da  administra- 
ção federal  e  integrantes  da 
organização  criminosa  que 
fraudava  pareceres  técnicos. 

Segundo  o  jornal  "Fo- 
lha de  S.Paulo",  a  ex-chefe 
do  gabinete  da  presidência 
da  República  exigia  o  paga- 
mento de  plásticas,  cruzei- 
ro com  duplas  sertanejas  e 
convites  para  o  camarote  do 
Carnaval  no  Rio. 

Segundo  as  gravações,  a 
viagem  no  navio  de  cruzeiro 
aconteceu  em  2010.  O  navio 


Educação 


Mais  de  500  mil 
universitários 
fazem  o  Enade 

Mais  de  550  mil 
universitários  fizeram  o 
Enade  2012  na  tarde  de 
ontem.  Participaram 
do  exame,  que  avalia  o 
ensÍQO  superior, 
estudantes  de  1.871 
instituições  de  ensino 
superior  do  país.  ®  metro 


saiu  de  Santos  e  passou  por 
Ilhabela  e  Ilha  Grande.  A  ca- 
bine custava  R$  2,5  mil. 

Policiais  que  participa- 
ram da  operação  Porto  Se- 
guro classificaram  como 
"chinelagem"  a  lista  de  exi- 
gências. O  termo  é  usado 
pelos  agentes  para  destacar 
que  os  pedidos  eram  bregas. 

As  escutas  ainda  revela- 
ram que  pessoas  indicadas 
pela  ex-chefe  criticavam  sua 
ganância.  Entre  elas  estão 
os  irmãos  Paulo  Rodrigues 
Vieira  e  Rubens  Carlos  Viei- 
ra. Os  dois  foram  indicados 
por  Rosemary  para  as  dire- 
torias  da  ANA  e  da  Anac, 
respectivamente.  ®  metro 


Disque  l8o 


47,5  mil  denúncias 
de  violência 
contra  mulheres 

o  Disque  180  registrou 
no  primeiro  semestre 
deste  ano,  47,5  mil  aten- 
dimentos. A  maior  parte 
(26,9  mil)  trata  de  violên- 
cia física.  Ontem,  foi  co- 
memorado o  Dia  Interna- 
cional da  Não  Violência 
Contra  a  Mulher.  ®  metro 


metrí 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedor.  Governo  lança 
novo  portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lançar 
um  novo  portal  do  empreen- 
dedor para  simplificar  a  vi- 
da do  empresário  com  o  Es- 
tado. O  anúncio  será  feito  em 
Brasília  durante  o  1°  Simpó- 
sio Brasileiro  de  Políticas  Pu- 
blicas para  Comércio  e  Servi- 
ços, nos  dias  28  e  29.  "O  novo 
portal  vai  trazer  ferramentas 


mais  simples,  que  facilitam  o 
relacionamento  com  o  Esta- 
do, para  que  o  empreende- 
dor esteja,  de  forma  simples, 
garantindo  conformidade 
com  as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Minis- 
tério de  Indústria  e  Comércio 
Exterior,  Humberto  Ribeiro. 

®  METRO 


Dólar  alto  encarece 
viagem  ao  exterior 

Planejamento.  Cotação  subiu  acima  da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de  R$  2  neste 
ano.  Especialistas  recomendam  que  turista  compre  a  moeda  norte-americana  aos  poucos 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  inflação  até  no- 
vembro, de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apresen- 
tou um  salto  de  11%  entre  o 
final  do  ano  passado  e  no- 
vembro, segundo  o  diretor  de 
expansão  da  Tov  Corretora, 
Fabiano  Miranda.  Os  turistas, 
que  chegaram  a  desembolsar 
menos  de  R$  2  pela  moeda 
em  dezembro  de  2011,  estão 
pagando  agora  R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  ne- 
gócio, especialistas  reco- 
mendam programar  a  com- 
pra de  dólares.  "Não  tente 
acertar  qual  é  o  melhor  mo- 
mento para  a  compra.  O 
ideal  é  adquirir  a  moeda  de 
forma  parcelada  até  a  da- 
ta da  viagem.  É  uma  forma 
de  amenizar  os  efeitos  das 
oscilações",  afirma  o  con- 
sultor do  Programa  Consu- 
midor Consciente,  da  Mas- 
terCard, Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  recomen- 
da que  turista  evite  usar  o  car- 
tão de  crédito  nas  compras 


ESCALADA 


Cotação  do  dóiar 
turismo,  em  R$ 


2,19 


1.50 


2/JAN     15/FEV    15/MAR    2/ABR     2/MAI     l^/JUN     2/JUL     l^/AGO     3/SET     l^/OUT  23/NOV 


VEJA  QUAIS  SÃO  AS  VANTAGENS  DAS  OPÇÕES  DE  FORMA  DE  PAGAMENTO  DAS  COMPRAS  NO  EXTERIOR 


0 


DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  ievem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  simples 


no  exterior.  "Com  essas  osci- 
lações, ele  só  vai  saber  o  câm- 
bio no  mês  seguinte  e  pode 
ter  uma  surpresa  no  fecha- 
mento da  fatura",  avalia. 

Além  disso,  o  consumidor 
pagará  mais  impostos.  O  lOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%).  "O 


CARTÃO  DE  CRÉDITO 

A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  lOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornar  a  conta  mais  salgada 
e  o  valor  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


cartão  de  crédito  pode  ser  usa- 
do em  ocasiões  em  locais  em 
que  o  pré-pago  não  é  aceito  e 
em  compras  que  identificou 
como  oportunidade",  acres- 
centa Navarro. 

A  expectativa  é  que  o  câm- 
bio continue  oscilando  en- 
tre R$  2  e  R$  2,10.  "O  cenário 
externo  e  as  declarações  do 
ministro  da  Fazenda  (Guido 


CARTÃO  PRÉ-PAGO 

Além  de  seguro,  permite  planejar 
melhor  os  gastos.  O  lOF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dólar  turismo  para  conversão 


Mantega)  corroboram  com 
essa  ideia",  comenta  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

"A  flutuação  cambial  é  pe- 
quena, é  importante  para  o 
empresário.  Já  temos  aqui 
uns  quatro,  cinco  meses  com 
o  câmbio  acima  de  R$  2.  En- 
tão, isso  mostra  que  veio  para 
ficar",  disse  Mantega,  na  últi- 
ma sexta-feira.  ®  metro 


'Black  Fríday\  Lojas 
prorrogam  liquidação 


Mesmo  com  reclamações,  venda  foi  recorde  1  eduardo  anizelli/folhapress 


Após  as  24  horas  de  liqui- 
dações durante  o  "Black 
Friday",  na  última  sex- 
ta-feira, muitas  empre- 
sas decidiram  prorrogar  a 
campanha.  As  passagens 
da  TAM,  por  exemplo,  con- 
tinuam com  descontos  de 
até  90%  até  hoje.  Já  o  Wal- 
-Mart  promove  o  "Saldão 
Pós  Black  Friday.  Na  Dell, 
as  promoções  acabaram 
apenas  ontem. 

Na  última  sexta-feira,  a 
"Black  Friday",  que  prome- 
tia descontos  de  até  70%  em 
lojas  físicas  e  virtuais,  virou 
"Black  Fraude"  nas  redes  so- 
ciais. Foram  tantas  reclama- 
ções de  consumidores,  que 
o  Procon-SP  notificou  se- 
te empresas:  Extra,  Ponto 
Frio,  Submarino,  America- 
nas.com,  Walmart,  Saraiva 
e  Fast  Shop. 

A  notificação  foi  feita 


porque  houve  indícios  de 
maquiagem  nos  descon- 
tos. Segundo  o  Procon,  as 
empresas  aumentaram  o 
valor  dos  produtos  na  vés- 
pera da  "Black  Friday",  pa- 
ra que  a  promoção  pare- 
cesse maior.  Parte  dessas 
empresas  é  reincidente  na 
prática,  ou  seja,  já  havia 
sido  notificada  no  mesmo 
evento  do  ano  passado. 

O  Procon  explicou  que 
as  notificações  foram  fei- 
tas "com  base  em  denún- 
cias que  chegaram  dos  con- 
sumidores nos  tradicionais 
canais  de  atendimento  e  re- 
des sociais  do  órgão".  As  re- 
des varejistas  têm  até  a  pró- 
xima sexta-feira  para  dar 
explicações  ao  órgão.  Caso 
isso  não  ocorra,  as  compa- 
nhias podem  receber  mul- 
ta de  até  R$  6,5  milhões. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Paz  ainda  muito  distante 

Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem  até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito  não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


o  mundo  parou  para  acom- 
panhar, na  semana  passa- 
da, mais  uma  batalha  árabe- 
-israelense,  que  foi  seguida 
por  uma  trégua  carregada  de 
desconfiança  de  ambos  os  la- 
dos. Após  o  cessar-fogo,  cho- 
veram clamores  para  a  volta 
das  negociações  para  a  paz 
definitiva,  suspensas  desde 
2010.  Com  Palestina  e  Israel 
cada  vez  mais  armados,  po- 
rém, e  sem  uma  liderança 
externa  capaz  de  promover 
o  diálogo,  o  fim  do  conflito 
permanece  distante. 

A  resistência  ao  diálo- 
go está  enraizada  nas  duas 
sociedades,  ainda  que  seus 
governos  insistam  no  con- 
trário   (veja  entrevistas). 


Entre  os  israelenses,  49% 
disseram  ser  contrários  à 
trégua,  conforme  pesquisa 
divulgada  na  sexta-feira.  "A 
maioria  dos  israelenses  re- 
conhece que  o  conflito  não 
pode  ser  resolvido,  mas  de- 
ve ser  gerenciado.  Como 
fazer  isso  é  a  grande  ques- 
tão", comenta  Philip  Carl 
Salzman,  da  Universidade 
McGill,  no  Canadá. 

Uma  das  estratégias  tem 
sido  a  adoção  de  tecnologia 
cada  vez  mais  apurada.  O  es- 
cudo antimísseis,  que  inter- 
ceptou quase  todos  os  fo- 
guetes palestinos,  é  prova 
disso.  Do  outro  lado,  grupos 
extremistas  palestinos  tam- 
bém mostraram  seu  pode- 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUILO,  PROFESSORA  DE  RI 

rio,  com  o  lançamento  de 
foguetes  iranianos  que  che- 
garam ao  coração  de  Israel. 

O  sucesso  dessas  ofensi- 
vas, contra  Jerusalém  e  Tel 
Aviv,  animou  os  palestinos. 
Muitos  comemoraram  a  tré- 
gua como  uma  vitória  do  Is- 
lã sobre  os  judeus. 

Os  prognósticos  pioram 


quando  se  leva  em  conta  o 
atual  cenário  internacional. 
Os  Estados  Unidos,  que  de- 
veriam ser  o  principal  me- 
diador, permanecem  em  ci- 
ma do  muro,  sem  retirar  o 
apoio  a  Israel.  Ainda  assim, 
há  quem  acredite  em  uma 
solução,  mesmo  que  ela  de- 
more. "Já  tivemos  exemplos 
de  sucesso  no  mundo  árabe, 
como  o  acordo  de  paz  en- 
tre Egito  e  Israel,  já  bastante 
duradouro",  lembra  a  pro- 
fessora Cristina  Pecequilo, 
da  Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo). 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Palestinos  olham  para  um  tanque  israelense  i  ibraheem  abu  mustafa/reuters 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

 ,.n.p  br 
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Presença  recorde 
na  Catalunha 


Milhares  de  catalães  foram 
ontem  às  urnas,  na  eleição 
regional  mais  importante 
dos  últimos  anos.  Com  80% 
dos  votos  apurados,  o  CiU 
(Convergência  e  União),  par- 
tido separatista  cujo  líder  é 
o  atual  presidente  da  Cata- 
lunha, venceu.  A  vantagem, 
porém,  frustou  a  legenda, 
que  perdeu  assentos  no  par- 
lamento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobilizaram 
um  grande  número  de  cata- 
lães. O  comparecimento  às 
umas  chegou  a  69%,  o  maior 
desde  1988.  A  presença  é  re- 
flexo do  descontentamento 
da  população  com  a  crise  fi- 
nanceira. O  CiU  defende  a  se- 
paração da  Catalunha  da  Es- 
panha, e  deve  se  fortalecer 
após  o  processo  eleitoral. 


Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu  seus 
planos  frustrados.  Ele  anteci- 
pou a  eleição  regional  espe- 
rando que  o  CiU  conquistasse 
mais  cadeiras  no  parlamen- 
to. Houve  o  contrário:  em 
2010,  a  legenda  levou  62  lu- 
gares, agora,  está  com  49. 


Mesmo  perdendo  vanta- 
gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  reali- 
zação do  plebiscito  para  a  se- 
paração da  Catalunha.  Em 
setembro,  1,5  milhão  de  pes- 
soas marcharam  pedindo  a 
independência.  ®  metro 


Imigração 


Estrangeiros  são 
mais  barrados 
no  Brasil 

o  número  de  estrangei- 
ros que  foram  barrados 
ao  tentar  entrar  no  Brasil 
chegou  a  5,3  mil  até  julho 
deste  ano,  contra  2  mil 
brasileiros  que  passaram 
por  situação  semelhan- 
te fora  do  país.  Segundo  a 
PF  (Polícia  Federal),  os  chi- 
neses são  os  mais  afeta- 
dos  pela  rigidez  brasileira 
(36%  dos  casos).  Em  segui- 
da, vêm  Mianmar  (7,6%), 
Filipinas  (7,1%),  Estados 
Unidos  (5,9%)  e  Espanha 
(2,8%).  O  alto  índice  de 
controle  com  espanhóis  e 
norte-americanos  se  deve 
à  política  de  reciprocida- 
de adotada  pelo  governo 
brasileiro.  Para  analistas, 
o  país  está  em  evidência 
devido  ao  bom  momento 
económico.  S  metro 


Egípcios  voltam 
à  praça  Tahír 


Manifestante  devolve  à  polícia  bomba  de  gás  i  mohamedabdelghany/reuters 


Milhares  de  egípcios  volta- 
ram à  Praça  Tahir,  no  centro 
do  Cairo,  para  protestar  con- 
tra os  "superpoderes"  do  pre- 
sidente Mohamed  Mursi.  Na 
semana  passada,  o  líder  apro- 
vou um  decreto  que  coloca 
os  seus  poderes  acima  dos  do 
Poder  Judiciário,  provocando 
a  indignação  dos  egípcios. 
A  revolta,  semelhante  à 


que  levou  à  queda  do  dita- 
dor Hosni  Mubarak,  no  ano 
passado,  forçou  Mursi  a  se 
explicar.  O  presidente  disse 
que  o  decreto  é  temporário, 
para  "punir  os  responsáveis 
pela  corrupção." 

"Mubarak  jamais  deu  a 
si  mesmo  um  poder  assim", 
criticou  um  manifestante  à 
emissora  Al  Jazeera.  ®  metro 
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Ingredientes  bem  mineiros,  como  queijo  canastra,  pimenta  biquinho  flambada  na  cachaça  e  couve-manteiga  compõem  o  "Juça  Jequiti"  do  Jack's  Big  Burger  i  gustavo  andrade/metro  bh 


Sandubâo  sofisticado 

Premium.  Hamburguerias  artesanais  e  gourmet  da  capitai  mineira  bóiam  combinações 
incrementadas  para  o  tradicionai  'pão,  carne,  queijo,  moiho'  e  conquistam  os  paiadares 


Têm  pão,  carne,  queijo,  alfa- 
ce, tomate  e  maionese.  Mas 
também  levam  queijos  im- 
portados, molhos  encorpa- 
dos, legumes  salteados  e  in- 
gredientes premium,  como 
azeite  trufado,  cogumelos, 
cebola  caramelizada  na  cer- 
veja escura  e  croutons.  Os 
sanduíches  das  hamburgue- 
rias gourmet  caíram  no  pa- 
ladar dos  belo-horizontinos, 
como  alternativa  aos  restau- 
rantes convencionais  e  re- 
des de  fast-food. 

Um  dos  restaurantes  que 
têm  despertado  a  curiosida- 
de da  clientela  -  e  cuja  fa- 
ma vem  se  espalhando  ra- 
pidamente pelo  boca  a  boca 
-  é  o  Jack's  Big  Burger,  que 
abriu  a  primeira  unidade  há 


Onde  comer 


Confira  os  endereços  das  ca- 
sas especializadas  em  ham- 
búrgueres artesanais: 

•  Jack's  Big  Burger. 

Dois  endereços:  na  rua 
Paraguai,  20,  Sion  e  na 
recém-aberta  unidade  da 
Alameda  da  Serra,  322, 
Vila  da  Serra.  Atende  por 


um  ano  e  meio  no  Sion  e, 
há  pouco  mais  de  um  mês, 
inaugurou  sua  segunda  casa 
no  Vila  da  Serra,  bem  maior. 

O  cardápio  logo  chama 
a  atenção  pelo  inusitado. 
Os  lanches  têm  nomes  que 
remetem  a  um  "Parlamen- 
to comestível",  como  defi- 
ne o  chef  Tércio  Maia.  Há  os 
governadores,  senadores  e 
prefeitos.  Um  dos  mais  pe- 
didos é  o  "Presidente  Jack 
TrufQes  Top"  (pão  francês 
regado  ao  azeite  trufado, 
hambúrguer  de  filet  mig- 
non,  ovo  frito  na  manteiga 
premium  trufada,  lascas  de 
queijo  Grana  Padano  e  alfa- 
ce americana,  por  R$  39,90). 

As  combinações  nunca  se 
repetem.  Não  há  um  sandu- 


deiivery.  Tei.:  2552-4002. 

B  Burger  Bistrô. 

Unidade  na  rua  Antônio 
de  Albuquerque,  1.354, 
Lourdes.  TeL:  2531-1142. 

Duke'n'Duke. 

Na  rua  Alagoas,  1.470, 
Savassi.  Tei.:  3264-9857. 


ba  com  o  mesmo  pão,  quei- 
jo, carne  e  molho.  Para  mos- 
trar que  sanduíche  pode  ser 
saudável,  os  lanches  são  fei- 
tos sem  o  uso  de  óleo.  As  ba- 
tatas fritas  são,  na  verdade, 
assadas,  mudança  que  não 
altera  o  sabor. 

"Nosso  objetivo  é  fazer 
com  que  os  ingredientes  se 
harmonizem  com  o  sanduí- 
che, até  o  molho",  diz  Cris- 
tiano Seixas,  um  dos  sócios. 

Uma  das  novidades  é  o 
sanduíche  que  homenageia 
o  político  mineiro  Jusceli- 
no Kubitschek  e  a  cultura 
do  Vale  do  Jequitinhonha. 
Batizado  carinhosamente 
de  "Juça.  Jequiti",  vendido  a 
R$  28,90,  leva  hambúrguer 
de  carne  seca  e  bacon,  quei- 
jo canastra,  pimenta  biqui- 
nho flambada  na  cachaça  e 
couve-manteiga  num  pão 
de  mandioca.  Para  acom- 
panhar, nada  de  maionese 
ou  ketchup,  mas  um  creme 
de  abóbora  criado  especial- 
mente para  harmonizar 
com  a  carne  temperada. 

"Nossa  missão  ao  criar 
esse  sanduíche:  como  dei- 
xar Minas  numa  mordida, 
misturando  a  culinária  típi- 
ca com  nosso  refinamento", 
declara  o  chef  Tércio  Maia. 


Com  o  sucesso,  o  Jack's 
Big  Burger  lançará  em  bre- 
ve um  novo  sanduíche  ba- 
seado na  culinária  argenti- 
na e  um  chopp  próprio. 

No  Duke 'n' Duke,  na  Sa- 
vassi, o  sucesso  é  tanto  que 
a  casa  lançará,  nesta  sema- 
na, um  sanduíche  especial 
para  comemorar  seus  dois 
anos.  O  restaurante  surgiu 
com  a  proposta  de  ser  um 
pub  no  estilo  inglês.  Mas 
muitos  dos  frequentadores 
procuram  a  casa  pelo  seu 
cardápio  de  sanduíches. 

"Processamos  e  tempera- 
mos nossos  próprios  ham- 
búrgueres. Os  pães  normal, 
francês  e  australiano  são  fei- 
tos especialmente  para  a  ca- 
sa. Não  ficamos  muito  tem- 
po sem  lançar  novidades", 
revela  Frederico  Garzon,  só- 
cio do  Grupo  GaD,  respon- 
sável ainda  pela  Demodée, 
Graças  a  Deus  e  CCCP. 

Entre  os  nove  sanduí- 
ches do  cardápio,  todos  fei- 
tos com  carne  100%  de  pica- 
nha,  está  o  Charlies  Mingus 
(pão  francês  redondo,  ham- 
t)úrguer  de  picanha,  quei- 
jo estepe,  molho  barbecue 
gourmet  e  alface  america- 
na, servido  a  R$  29,90). 

Os  lanches  são  batiza- 


Lanche  especial  para  aniversario  do 
Duke'n'Duke  1 42  fotografia/divulgação 


dos  com  nomes  de  mestres 
do  jazz  music  mundial.  En- 
tre um  pianista  e  outro,  o 
cliente  pode  provar  o  Thelo- 
nious  Monk  (pão  australia- 
no, hambúrguer  de  picanha 
e  pepperoni,  queijo  gouda 
holandês  com  pimenta,  pre- 
sunto parma  italiano  e  ho- 
me sauce,  por  R$  31,90). 

Uma  das  primeiras  ca- 
sas do  género  da  cidade  é 
o  B  Burger  Bistrô,  no  Lour- 
des. Lá,  um  dos  sanduíches 
mais  pedidos  é  o  Yankee, 
que  leva  cebola  carameliza- 
da, maiô-mostarda  e  ham- 
búrguer de  entrecôte. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Inusitados 

Queijo  estepe,  emmen- 
tal,  gouda  holandês  com 
pimenta,  do  reino.  Grana 
Padano  e  o  mineiríssimo 
canastra.  Os  queijos  espe- 
ciais incrementam  o  sa- 
bor dos  sanduíches.  Mas 
eles  não  são  os  únicos  in- 
gredientes não  usuais  nas 
hamburguerias  gourmet. 
As  combinações  trazem 
ovo  frito  na  manteiga 
premium  trufada,  molho 
de  hortelã  e  menta  e  abo- 
brinhas  juliene  salteadas. 
Até  os  hambúrgueres  le- 
vam condimentos,  como 
o  de  carne  bovina  com  er- 
vas, e  novas  opções,  co- 
mo o  feito  com  carne  de 
cordeiro. 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 


A  emoção  de  cruzar  a  linha  de  chegada 


A  de  compartilhar  esse  momento,  também  não 

A  Claro  sabe  que  a  emoção  não  pode  esperar 

Por  isso,  oferece  a  internet  móvel  mais  rápida  do  BrasiL 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1. 


Claro- 


Compartilhe 
cada  momento. 


14  CULTURA 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  26  DE  NOVEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


Pelo  fio  condutor 
e  a  cadência  do 
samba 


Ele  prefere 
não  ser  cha- 
mado de  sam- 
bista. "Eu  tra- 
balho com 
música  brasi- 
leira". Mas  é  a 
partir  do  sam- 
ba que  Gusta- 
vo Maguá,  30,  transita  pelos  outros  ritmos, 
com  o  samba-rock  e  a  gafieira.  "Bebo  em  to- 
das essas  fontes".  Maguá  começou  a  carrei- 
ra há  sete  anos.  Primeiro,  só  tocava.  Depois, 
começou  a  cantar.  Ainda  cedo,  integrou  o 
projeto  social  Arautos  do  Gueto,  no  Morro 
das  Pedras.  Das  rodas  de  samba,  partiu  para 
o  oficio  de  compositor  -  e  já  escreveu  mais 
de  50  canções  de  baião  e  forró.  Da  amizade 
com  a  sambista  Aline  Calixto  surgiram  vá- 
rios projetos.  "Ela  foi  a  primeira  a  se  desta- 
car, teve  música  incluída  em  novela,  sem- 
pre foi  muito  generosa  e  me  chamava  para 
abrir  seus  shows.  Me  espelho  nela  e  em  ou- 
tros nomes  que  levam  a  música  mineira  pa- 
ra fora,  como  o  rapper  Renegado",  afirma. 
No  ano  passado,  Maguá  lançou  seu  primei- 
ro álbum.  No  próximo  dia  8,  tocará  ao  la- 
do de  Sandra  de  Sá  no  Granfinos.  Antenado, 
ele  não  deixa  de  observar  as  jovens  gera- 
ções musicais  que  vêm  surgindo  na  capital 
-  como  o  cavaquinista  Paulo  Dias  e  a  canto- 
ra Laura  Lopes.  Para  ele,  "essa  é  a  onda  do 
suíngue  mineiro". 

Intimidade 
musical  em 
momento  de 
transição 

Preparando  seu  terceiro  disco,  a  intérprete 
Mariana  Nunes,  29,  diz  que  passa  por  um 
momento  de  transição,  experimentando 
novas  sonoridades  e  possibilidades.  "Tento 
dar  um  tom  mais  pop  à  MPB  que  já  faço", 
revela.  No  processo,  surgiram  novos  arran- 
jos e  instrumentos,  com  toques  de  guitarra 
e  violão  de  arco  complementando  o  piano, 
baixo  e  bateria.  Vanessa  da  Mata,  Guilher- 
me Arantes,  Chico  Buarque,  Caetano  Ve- 
loso, Ed  Motta  e  o  amigo  Kadu  Vianna  são 
seus  compositores  favoritos.  E  quando  não 
está  nos  palcos.  Mariana  se  apresenta  ao 
lado  dos  colegas  do  Cobra  Coral  -  Kadu 
Vianna,  Pedro  Morais  e  Flávio  Henrique. 
"Quando  você  trabalha  com  pessoas  que 
realmente  conhecem  suas  dificuldades,  há 
um  ganho  na  música"  acredita.  De  estra- 
da, já  se  passaram  dez  anos.  De  Cobra  Co- 
ral, a  trajetória  é  mais  curta:  dois  anos.  "E 
o  Cobra  Coral  virou  minha  segunda  famí- 
lia, a  gente  ensaia  e  faz  um  monte  de  coi- 
sa juntos". 


TEM  SOM 
NOVO  NOS 
ARES DE 
MINAS 


Conheça  alguns  músicos  que  têm  agitado  a  nova  \ 
cena  musicai  mineira  em  suas  diversas  vertentes - 
como  o  samba.  rock.  MPB  e  música  instrumentai 


GUSTAVO  CUNHA 


Mas...  pra  que  CD? 


O  Dibigode  tem  uma  relação  especial  com  os  anos  ímpares. 
Surgiu  em  2007,  começou  a  fazer  shows  em  2009,  lançou  o 
primeiro  álbum  em  2011...  E  para  2013?  "Devemos  repetir  a 
ideia  do  nosso  livro,  lançando  o 
álbum  em  diferentes  formatos", 
adianta  o  guitarrista  Gabriel  Per- 
pétuo. Explica-se:  o  "álbum"  é  na 
verdade  um  livro  com  textos,  fo- 
tos e  arte.  As  composições  mesmo 
estão  no  site  e  podem  ser  baixa- 
das gratuitamente.  "Não  preci- 
sa mais  de  CD.  A  música  passa  no 
pen  drive,  smartphone,  no  mun- 
do online",  argumenta.  E  como 
definir  o  som  instrumental  do  grupo,  que  al- 
guns apontam  ser  mais  rock  e  outros  mais 
pop?  Para  eles,  é  um  "neo-cabriocárico".  Enten- 
deu? "É  pra  deixar  em  dúvida  mesmo",  finaliza. 


Influências  do  ska 
com  pitadas  de 
pop  e  rock  até  na 
mê  Letónia 


Prestes  a  com- 
pletar seis  anos 
de  união,  os  in- 
tegrantes da 
banda  A  Peque- 
na Morte  sen- 
tem que  estão 
mais  maduros 
-  no  som  e  nas 
relações  en- 
tre os  seis  mú- 
sicos. "Nosso 

som  carrega  a  influência  do  ska  jamaica- 
no, com  grandes  pitadas  da  música  brasi- 
leira em  geral,  como  forró,  rock  e  samba", 
define  o  baterista  Tamás  Badolay.  No  ex- 
terior, eles  já  carimbaram  o  passaporte  na 
Itália  e  na  Letónia.  Contemplados  com  um 
edital  da  Secretaria  de  Estado  de  Cultura  e 
Sociedade  Independente  da  Música,  canta- 
rão brevemente  em  Belém,  no  Pará.  "Mas 
os  auxílios  são  insuficientes.  Para  o  exte- 
rior, pagamos  metade  das  nossas  passa- 
gens", reclama  o  produtor  cultural  Victor 
Diniz.  Em  2013,  eles  pretendem  lançar  um 
EP  em  vinil,  gravar  até  três  clipes,  tirar  o 
segundo  disco  do  forno,  organizar  a  quar- 
ta festa  Sensacional  e,  ufa,  entrar  em  tumê 
pela  América  do  Sul.  "Não  pode  é  deixar  o 
ritmo  diminuir",  brinca  Bodolay. 

Desafio  é  romper 
as  montanhas  de 
Minas 

"Sair  das  montanhas  é  sempre  com- 
plicado. Esse  é  o  desafio  da  próxima 
geração  da  competente  cena  musi- 
cal mineira",  avalia  o  violonista  Thia- 
go  Delegado,  29.  Com  a  ajuda  de  edi- 
tais de  incentivo  à  cultura  e  recursos 
próprios,  o  músico  e  produtor  já  levou 
seu  som  a  diversos  palcos  pelo  país, 
por  projetos  como  o  Conexão  Vivo  e 
o  Natura  Musical.  Recentemente,  ba- 
teu ponto  numa  fei- 
ra dedicada  à  world 
music  na  Grécia,  ao 
lado  de  outros  dois 
nomes  da  cena  mi- 
neira: Makely  Ka  e 
o  Graveola  e  o  Lixo 
Polifônico.  No  dia 
19,  Delegado  lança- 
rá seu  segundo  dis- 
co, gravado  ao  vivo 
no  Museu  de  Arte  da 
Pampulha. 


Mónica 

Salmaso  (foto)  e  Juarez 
Moreira  Quarteto  criaram 
um  show  exclusivo  para 
celebrar  o  centenário  do 
poeta  e  compositor  Viní- 
cius de  Moraes,  em  ver- 
sões cantadas  e  instru- 
mentais. No  repertório, 
composições  que  foram 
interpretadas  por  Chico 
Buarque,  Francis  Hime, 
Carlinhos  Lyra,  Ary  Barro- 
so, Ernesto  Nazaré  e  Tom 
Jobim.  O  show  é  hoje,  às 
20h,  no  Sesc  Palladium 
(av.  Augusto  de  Lima,  420 
-  Centro).  Ingressos  de  R$ 
10  (meia,  plateia  III)  a  R$ 
40  (inteira,  plateia  I). 


Vá  todo  dia 
na  janelinha. 


o  fnelhor  Gol  que  você  jó  viu,  Apena$ 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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De  onde  surge  a  inspiração? 


Literatura.  No  Fórum  das  Letras,  escritores 
reveiam  quais  são  seus  processos  de  criação 


Inspiração  que  pode  sur- 
gir das  situações  mais  cor- 
riqueiras do  cotidiano,  das 
memórias  e  lembranças  afe- 
tivas  ou  até  mesmo  dos  so- 
nhos. Na  8^  edição  do  Fó- 
rum das  Letras  de  Ouro 
Preto,  que  terminou  ontem 
na  cidade  histórica  minei- 
ra, o  público  e  os  aspiran- 
tes a  autor  tiveram  a  chan- 
ce de  conhecer  um  pouco 
mais  dos  processos  criativos 
de  seus  escritores  favoritos. 

Santiago  Nazarian,  co- 
nhecido por  trabalhar  te- 
mas como  o  sobrenatural,  o 
fantástico  e  o  absurdo,  con- 
fessou ao  público  que  mui- 
tas ideias  para  seus  livros  e 
contos  surgem  dos  sonhos. 
"Por  isso,  escrevo  mais  pela 
manhã",  justificou. 

O  jornalista  carioca  Fer- 
nando Molica  compartilhou 
seu  processo  de  pesquisa  e 
criação  para  elaborar  o  re- 
cente "O  Inventário  de  Ju- 
lio Reis".  A  obra  é  de  ficção, 
mas  se  baseia  num  persona- 
gem real,  um  compositor 
paulista  que  foi  esquecido 
pelo  tempo.  "É  engraçado 
escrever  usando  a  cabeça  de 
uma  pessoa  que  realmente 
existiu,  é  uma  liberdade  fic- 
cional", avaliou. 

Para  a  idealizadora  do  Fó- 
rum das  Letras,  Guiomar  de 
Grammont,  o  evento  permi- 
tiu que  os  fãs  entendam  me- 
lhor quais  são  os  rituais  uti- 
lizados por  cada  autor.  "Os 
processos  podem  ser  múlti- 


Todo  mundo 

^^^^^^^ 
ijEl  vai  ter  essa 
^ÉHHb  mesma 
impressão  que  ficou 
para  nós:  de  que  a  gente 
saiu  sabendo  um  pouco 
mais  dessa  cozinha  do 
livro,  tanto  da  parte  dos 
editores  quanto  da  parte 
dos  escritores. 

GUIOMAR  DE  GRAMMONT 

pios,  mas  o  fim  é  comum.  É 
tornar  a  escritura  mais  den- 
sa, plena,  sentida". 

Em  quatro  dias,  escrito- 
res contemporâneos  e  reno- 
mados  como  Nélida  Piíion 
(do  recente  "Livro  das  Ho- 
ras"), João  Gilberto  Noli 
(que  acabou  de  lançar  "So- 
lidão Continental")  e  Mário 
Magalhães  (autor  da  biogra- 
fia sobre  o  guerrilheiro  Car- 
los Marighella)  comparece- 
ram aos  debates  e  oficinas 
do  Fórum.  Algumas  ausên- 
cias foram  sentidas,  como 
a  do  gaúcho  Fabrício  Carpi- 
nejar,  que  cancelou  a  parti- 
cipação após  se  sentir  mal. 

O  repórter  viajou  a  convite  do 
evento. 


Concorrência  com  o  digital 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Nesta  edição,  as  oficinas  do 
Fórum  das  Letras  de  Ouro 
Preto  abordaram  os  proces- 
sos de  confecção  de  um  li- 
vro, da  elaboração  da  capa 
às  estratégias  de  divulgação. 
Uma  das  sessões  mais  pro- 
curadas foi  a  que  discutiu  a 
passagem  do  livro  impresso 
para  os  modernos  e-books. 

"O  digital  e  o  impresso 
são  dois  suportes  que  ainda 
vão  conviver  durante  muito 


tempo  e  se  alimentar  um  ao 
outro",  acredita  Bernardo 
Ajzenberg,  jornalista,  escri- 
tor e  atualmente  diretor  na 
editora  Cosac  &  Naify. 

Para  ele,  nada  muda  para 
o  autor.  Já  os  leitores  saem 
beneficiados  -  ele  mesmo 
afirma  comprar  livros  im- 
pressos e  versões  para  seu 
leitor  de  textos  digital.  A 
preocupação  mesmo  é  das 
editoras,  que  precisam  de- 


finir estratégias  de  venda  e 
negociar,  com  os  autores,  os 
percentuais  de  participação 
por  obra  comercializada. 

"Pode  ser  que  os  modelos 
de  negócios  precisem  ser  re- 
inventados ou  reestrutura- 
dos para  viabilizar  essa  con- 
corrência, que  é  uma  busca 
necessária,  sem  pensar  em 
uma  oposição  entre  um  su- 
porte e  outro",  ressalta  Aj- 
zenberg. ®GC 


A  música  como  fio  condutor  da  paixão 


Músicas  para  evocar  o  amor  e  a  paixão  i  divulgação 


Amor,  paixão,  encontros  e 
desencontros  embalados  pe- 
lo melhor  da  música  popu- 
lar brasileira.  O  grupo  Pon- 
to de  Partida,  de  Barbacena, 
levou  aos  belo-horizontinos 
ontem  à  noite,  na  Praça  da 
Liberdade,  seu  mais  novo 
musical.  Em  "PAR',  o  ator  é 
o  centro  do  espetáculo.  Ele 
canta,  dança,  interpreta  e 
constrói  todo  o  espaço  cé- 
nico com  sua  ações,  levado 
pelo  pano  de  fundo  musical. 


No  repertório,  composi- 
ções assinadas  ou  interpre- 
tadas por  Chico  Buarque, 
Dorival  Caymmi,  Tom  Jo- 
bim,  Ary  Barroso,  Caetano 
Veloso,  Milton  Nascimen- 
to, Vander  Lee,  Cartola,  Ri- 
ta Lee,  além  de  canções  iné- 
ditas de  Pablo  Bertola  e  Lido 
Loschi,  compostas  especial- 
mente para  o  espetáculo. 

"O  musical  segue  a  pes- 
quisa que  já  desenvolve- 
mos há  anos  sobre  a  músi- 


ca brasileira.  Não  há  texto, 
só  a  música,  que  fala  do  ena- 
moramento, do  amor,  dos 
ciúmes.  Tudo  isso  na  com- 
panhia de  grandes  composi- 
tores", destaca  a  produtora 
Fátima  Jorge.  A  direção  é  de 
Regina  Bertola. 

O  bailarino  brasileiro 
Wagner  Moreira,  que  atual- 
mente vive  na  Alemanha, 
foi  convidado  pela  trupe  pa- 
ra ajudar  na  preparação  cor- 
poral e  nas  coreografias.  O 


figurino,  o  desenho  cénico 
e  a  iluminação  também  des- 
pertam a  atenção.  O  grupo 
deseja,  em  breve,  circular 
com  o  musical  pelo  interior 
de  Minas  e  promover  novas 
apresentações  na  capital. 

A  encenação  de  ontem 
marcou  a  penúltima  edição 
deste  ano  do  "Vale  na  Pra- 
ça", projeto  cultural  que  ce- 
lebra os  20  anos  de  adoção 
da  Praça  da  Liberdade  pela 

Vale.  ®  METRO  BH 
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Âtriz  na  flor  da  idade 


Lançamentos 


Lançamento.  Envelhecer  bem  é  o  tema  do  novo  iivro  de  Jane  Fonda, 
que  faiou  ao  Metro  sobre  sua  juventude  e  sua  relação  com  a  internet 


Aos  74  anos,  Jane  Fonda  de- 
safia o  tempo.  Nesta  quar- 
ta, a  atriz  autografa,  em 
um  shopping  de  São  Pau- 
lo, "O  Melhor  Momento", 
livro  em  que  mistura  re- 
latos de  experiências  pes- 
soais com  pesquisas  teó- 
ricas sobre  envelhecer 
bem.  Ela  conversou  com  o 
Metro  sobre  sua  juventude, 
sua  relação  com  a  internet 
e  com  seu  pai,  o  ator  Henry 
Fonda  (1905-1982). 


Os  anos  1960  foram  bem 
particulares  para  ela 

"Vivi  na  França  durante  o 
período,  então  minha  visão 
é  mais  global.  Era  um  tem- 
po de  transição  no  mundo 
inteiro,  e  não  só  por  cau- 
sa da  Guerra  do  Vietnã  ou 
da  pílula  anticoncepcio- 
nal. Não  sou  socióloga,  en- 
tão não  sei  porque  em  qua- 
se todo  o  mundo  houve 
algum  tipo  de  levante.  Os 
anos  1960  foram  sobre  di- 


"O  MELHOR 
MOMENTO" 
JANE  FONDA 

ED.  PARALELA 
384PÁGS., 
R$40 


vergências  geracionais.  Já 
os  anos  1950  foram  sempre 
muito  mais  idealizados." 


Sua  relação  com  a 
internet  começou  tarde 

"A  tecnologia  mudou  tu- 
do. Isso  fica  muito  mais  cla- 
ro no  exterior,  com  a  Pri- 
mavera Árabe  e  tudo  mais. 
Mexi  num  computador  pe- 
la primeira  vez  aos  58  anos 
de  idade  e  comecei  a  blo- 
gar  aos  71.  Como  tudo  era 
novo  para  mim,  achei  que, 
de  repente,  minha  vida  fi- 
cou muito  imediatista.  Isso 
me  preocupou,  porque  estu- 
do zen  budismo  e  creio  em 
viver  o  momento.  Mas  vi 
que  blogar  me  ajudou  nes- 
ta meta." 


Os  jovens  de  hoje  não 
protestam  como  antes 

"Uma  das  coisas  realmente 
interessantes  do  movimen- 
to Occupy  é  que  nele  não  há 
líderes.  Durante  a  Guerra  do 
Vietnã,  havia  várias  organiza- 
ções, cada  uma  com  seu  che- 
fe -  a  maioria,  homens.  Eu  ca- 
sei com  um  deles.  E  hoje  não 
é  mais  assim.  Aí  que  reside  a 
beleza  da  coisa. 


Ela  não  aprendeu  nada 
sobre  atuaçâo  com  o  pai 

"Nunca  consegui  fazê-lo  fa- 
lar comigo  sobre  atuação. 
Aprendi  sobre  a  vida  assistin- 
do aos  filmes  dele,  como  "As 
Vinhas  da  Ira"  e  "Doze  Ho- 
mens e  Uma  Sentença".  É  o 
que  fez  de  mim  o  que  sou. 
Mas,  de  certa  forma,  apren- 
di mais  com  Katherine  Hep- 
burn (1907-2003)." 


vá^^ji  NEDEHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


"TODO  MUNDO 
'TEM  UMA  HISTÓRIA 
PRA  CONTAR" 
VÁRIOS 
OLHARES 
176  PÁGS. 
R$  34 


Para  comemorar  suas  duas 
décadas,  o  Museu  da  Pessoa 
organizou  histórias  de  20 
personagens  anónimos, 
pingadas  entre  as  mais  de  15 
mil  reunidas  pela  institui- 
ção, para  serem  contadas 
por  jornalistas,  pesquisado- 
res e  escritores  do  quilate  de 
Regina  Casé,  Luiz  Ruffato, 
Milton  Jung  e  Eliane  Brum. 


"MAUREEN 
BISILLIAT" 
MAUREEN 
BISILLIAT 

TERRA  VIRGEM 
96  PÁGS.,  R$  45 


O  livro,  que  integra  a  coleção 
"Fotógrafos  Viajantes",  reúne 
50  fotos  produzidas  ao  longo 
da  carreira  da  artista.  São 
imagens  coloridas  e  em 
preto  e  branco  que  foram 
reproduzidas  aqui  da  mesma 
forma  como  foram  encontra- 
das, dobradas,  amassadas  ou 
manchadas  pelo  arquiva- 
mento. Com  isso,  Bisilliat 
produz  uma  reflexão  sobre  a 
passagem  do  tempo. 


Quem  compra  na  Tecar  sabe! 
A  melhor  condição  é  aqui. 


Imperdívell 
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Rcda  liga  aro  17  /  volante  couro  t 
sensor  aâtacionamârito  dianteiro 
e  traseiro 


Anel  Rcdoviârlo^  km  4^5 

(entre  Av,  Cntolno  e  Av*  Pedro  II) 

{31)3029-270 


Tecar  SION 


Av.  Senhora  do  Cormo^  777 

(31)3078-3700 


o  CINTO  DE  SEGURANÇA  PODE  SALVAR  VIDAS. 
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O  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  O  FUTURO 

Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentativa  de 
abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou  todo?  Ou, 
ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de  xarope,  não  aca- 
bou cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de  experiências  malsu- 
cedidas como  essas  que  eu,  há  26  anos,  no  início  do  meu 
curso  de  desenho  industrial  na  PUC-RJ,  resolvi  me  con- 
centrar nos  desafios  diários  que  enfi-entamos  com  emba- 
lagens mal  desenhadas  para  ajudar  pessoas  no  seu  sagra- 
do direito  de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de  em- 
balagens como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  atmosfe- 
ra. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a  natureza 
há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma  e  um  nome 
complicado:  biônica.  Quem  não  se  lembra  do  Homem 
de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  corria  mais  que  um 
carro?  Seus  membros  eram  "biônicos",  pois  se  trata- 
vam de  tecnologia  que  imita  e  se  inspira  na  natureza. 
Exemplos  clássicos  de  soluções  biônicas  como  os  rada- 
res, inventados  a  partir  da  navegação  dos  morcegos;  ou 
o  velcro,  inventado  a  partir  da  forma  como  os  carrapi- 
chos grudam  nas  nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso 
dia  a  dia  sem  nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da  en- 
crenca evolutiva  em  que  nos  metemos  como  espécie. 
Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos  mais  onde 
jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos  um  enorme  des- 
fio criativo:  redesenhar  todo  o  nosso  modo  de  vida.  E  é 
aí  que  entra  a  natureza,  que  há  mais  de  3,5  bilhões  de 
anos  vem  desenvolvendo  soluções  geniais  e  sustentá- 
veis para  problemas  muito  semelhantes.  Só  temos  que 
de  olhar  para  ela  não  apenas  como  fonte  de  recursos 
mas  também  como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E 
o  que  é  melhor:  podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus 
não  cobra  direitos  autorais. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


A  coluna  Na  Ponta  do  Lapis ,  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  poflo,  basla  preeneneí  cflfn  oíimerofi  de 
1  a  9  as  linhas  verílíau  e  horizontais  sem  r eu&ti-los. 
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DE  NOVOS^ 

recordes! 


Leitor  fala 
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Monotrilho  é  a  salvação 

o  Legislativo  Municipal  das  3  princi- 
pais cidades  da  região  metropolitana 
de  BH  deram  um  importante  passo  em 
busca  de  uma  solução  para  o  proble- 
ma gravíssimo  da  mobilidade  urbana 
em  Belo  Horizonte  e  seu  entorno.  Uma 
comitiva  visitou  as  obras  do  monotri- 
lho de  São  Paulo,  modalidade  que  po- 
de ser  implantada  em  BH.  Com  o  au- 
mento da  frota  de  veículos  e  a  baixa 
qualidade  do  sistema  atual,  o  proble- 
ma ganha  dimensões  de  saúde  pública 
e  consequente  perda  da  qualidade  de 
vida  para  quem  mora  nas  3  principais 
cidades  da  região  metropolitana.  Be- 
lo Horizonte,  Contagem  e  Betim.  O  ca- 
minho para  as  soluções  de  mobilidade 
passam  indiscutivelmente  pelo  Mono- 
trilho, não  só  em  São  Paulo,  mas  Belo 
Horizonte  e  seu  entorno.  Belo  Horizon- 
te e  a  região  metropolitana  vivem  mo- 
mentos difíceis.  O  volume  de  veículos 
cresce,  embalado  pelo  credito  fácil  e 
por  uma  indústria  automobilística  que 
não  pode  parar.  Ou  seja,  o  monotrilho 
será  a  solução  para  o  problema  de  mo- 
bilidade na  capital  de  Minas  Gerais. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BELO  HORIZONTE 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  coma 
demissão  de  Mano 
Menezes  do  cargo  de 
técnico  da  Seleção? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(aRíbeíroGrandson 

Com  certeza!  Por  muito  menos,  o  Dun- 
ga  foi  execrado...  O  Mano  não  ganhou 
nada! 

(aFaahmooreira 

Já  foi  tarde!! 

(acrístíanorodrígo 

Agradeço  imensamente  pela  decisão  de 
demitir  Mano.  Ele  testou  um  monte  de 
jogador  e  não  tem  time  formado .w 

(acarlítostalvez 

Demorou  muito  para  ser  demitido. 
Nunca  gostei  do  trabalho  dele.  Além 
disso,  ele  é  metido  demais. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  QUb 


TÁríeS  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 
e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 


n Gémeos  (21/5  a  20/6)  vontade  de  abraçar  o  mundo  como  se 
ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  possí- 
vel, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 

©Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 

TYy  Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correções  em 
I  M    situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante  no 
seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 

Libra  (23/9  a  22/10)  concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 


m 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


www.estrelaguia.conn.br 


J{  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 
^     você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 

yD  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parcerias 
e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito  mais 
de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 
tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 
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O  baile  todo 

Música.  Orquestra  Imperiai  iança  novo  disco,  evocando  em 
composições  próprias  o  ciima  das  celebrações  de  antigamente 


A  Orquestra  Imperial  tem 
mais  de  dez  anos,  mas  só 
agora  conseguiu  lançar  seu 
segundo  disco,  "Fazendo  as 
Pazes  com  o  Swing".  Tudo 
bem,  não  é  fácil  reunir  18, 
19  ou  até  20  músicos  para 
gravar  um  disco,  mas  a  for- 
ça de  vontade  foi  grande  -  e 
o  resultado,  animador. 

"Temos  que  fazer  mil 
contas  e  cálculos  [para  jun- 
tar todo  mundo],  mas  isso 
dá  um  caráter  especial  pa- 
ra a  coisa.  Vira  um  grande 
encontro  com  muita  festa", 
conta  Rubinho  Jacobina. 

O  novo  álbum,  suces- 
sor de  "Carnaval  Só  no  Ano 
que  Vem"  (2007),  chega  com 
13  canções  trabalhadas  em 
pouco  tempo,  mas  com  mui- 
to esmero. 

E  não  é  que  a  banda  te- 


nha brigado  com  o  swing 
em  algum  momento,  mas  o 
novo  trabalho  recuperou  o 
clima  inicial  do  projeto,  no 
longínquo  2012,  quando  se 
propunha  mais  a  uma  cele- 
bração dos  grandes  bailes 
que  movimentavam  a  era  de 
ouro  no  Rio  de  Janeiro. 

"No  primeiro  [disco]  tem 
uma  coisa  mais  tropicalis- 
ta, intelectual  talvez.  Esse  é 
mais  dentro  do  contexto  das 
orquestras  brasileiras  de  ga- 
fieira. Queríamos  um  disco 
mais  alegre  e  ritmado". 

Essa  toada  de  descontra- 
ção  e  disposição  tem  mui- 
to da  "culpa"  de  Nelson  Ja- 
cobina, um  dos  maestros  da 
Orquestra  que  morreu  em 
maio  deste  ano,  vítima  de 
um  câncer,  e  que  foi  home- 
nageado com  uma  foto  sua 


na  capa  do  disco. 

"Mesmo  com  a  doença, 
ele  gravou  tudo,  sempre 
mostrando  muita  força.  Es- 
sa energia  contagiou  todos 
nós,  que  conseguimos  man- 
ter o  alto  astral",  conta  Rubi- 
nho, irmão  de  Nelson. 

Frutos  de  boas  parcerias, 
os  sambas,  boleros,  balan- 
ços e  gafieiras  surgidos  daí 
resultaram  em  um  CD  mais 
homogéneo,  focado  em  um 
caminho:  o  bem  dançante. 
O  lançamento  deve  ocorrer 
em  2013.  Até  lá,  ouça  músi- 
cas como  "Alcaçuz",  "A  Sau- 
dade é  que  me  Consola"  ou 
"Tamancas  do  Cateretê"  e 
prepare-se  para  a  pista. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Começa  encontro  de  museus 


A  importância  das  ferra- 
mentas de  planejamento 
para  impulsionar  a  gestão 
de  museus  é  o  tema  esco- 
lhido para  abrir,  nesta  ma- 


nhã, o  5°  Encontro  Estadual 
de  Museus  de  Minas  Gerais. 
Até  amanhã,  especialistas  e 
gestores  públicos  discutem 
como  consolidar  o  "Sistema 


Estadual  de  Museus"  junto 
às  320  instituições  do  setor 
no  Estado.  O  encontro  será 
no  Museu  Mineiro,  no  Cen- 
tro da  capital.  ®  metro  bh 


Tenha  o  poder  do  som  e  da  invisibilidade  ao  seu  alcancei 

Chegou  o  Claris  Dí««P*íelJwa«i<mivo  totalmente  liwlJdí«lw^ 


Os  Miseráveis 

QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES 

E  CURTIR  A  PRÉ-ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACESSF  A  PÁGINA  lftCEaQOK.CDM/MFTRQJ0RHAl,  CONf  I  HA  O  RE6ULAMEMTD  E  flESPONDA; 

"POR  QUE  O  SEU  DESTINO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À 
PRÉ  ESTREIA  DO  FILME  OS  MISERÁVEtS?" 

DeSWOUeiE  A  PROMOÇÃO  COW  A  SCNNA  OO  DtA; 

FANTINE 


WOHlflMGlTITLE 


PflOMOÇÃjQ 
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Eleito  pela  CBF  a  principal 
revelação  do  Campeonato 
Brasileiro,  o  meia-atacan- 
te  Bernard,  do  Atlético, 
dividiu  os  méritos  do  títu- 
lo individual  com  os  com- 
panheiros, em  especial 
Ronaldinho  Gaúcho.  "Sou 
um  cara  observador,  ob- 
servo tudo  que  ele  faz  em 
campo.  Só  tenho  a  agra- 
decer, pois  ele  tem  uma 
parcela  muito  grande  em 
tudo  isso  que  aconteceu 
comigo",  declarou. 


O  Gigante  da  Pampulha  acordou 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Definido 


Galo  e  Raposa 
reinauguram 
o  Míneírão 

Totalmente  reformado  pa- 
ra a  Copa  das  Confedera- 
ções de  2013  e  o  de  Mun- 
dial 2014,  o  Mineirão  será 
reinaugurado  no  dia  3 
de  fevereiro.  E  não  have- 
ria melhores  protagonis- 
tas para  o  primeiro  ato  no 
novo  palco:  Atlético  e  Cru- 


zeiro reabrem  a  arena. 

Será  também  o  primei- 
ro teste  de  funcionalidade 
e  segurança.  Pela  primei- 
ra vez  desde  2009,  o  clás- 
sico terá  ambas  as  torci- 
das. "É  uma  homenagem 
aos  torcedores  mineiros. 
O  espetáculo  para  toda  a 
família  está  de  volta",  de- 
clarou o  governador  Anto- 
nio Anastasia  ao  anunciar 
a  conclusão  do  plantio  do 
gramado.  O  "tapete"  será 
regado  duas  vezes  ao  dia 
e  ficará  verde  dentro  de 

um  mês.  ®  METRO  BH 


96% 

das  obras  do  Mineirão 
estão  concluídas, 
segundo  a  Secopa 
(Secretaria  de  Estado 
Extraordinária  da  Copa 
do  Mundo).  Além  do 
gramado,  já  foram 
instalados  os  dois  painéis 
eletrônicos,  de  LED  e  em 
alta  definição.  Cada  um 
deles  mede  98  m^  e  pesa 
cerca  de  10  toneladas. 


"O  campo  foi  reduzido 
de  110  m  X  75  m  para 
105  m  X  68  m.  É  uma 
tendência  na  Europa,  e  a 
Fifa  trabalha  com  esses 
padrões  em  mundiais." 

THIAGO  LACERDA,  SECRETÁRIO 
EXTRAORDINÁRIO  DA  COPA 


Mais  novidades 


1 Cobertura  com  painés 
geradores  de  energia 

2 Estacionamento  para 
2,5  mil  veículos 

3 Esplanada  com  80  mil 
metros  quadrados 

4 Rampa  de  ligação 
com  o  Mineirinho 

5 Museu  Brasileiro 
do  Futebol 
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Atlético,  enfim,  ganha  uma  fora 


Na  raça.  Galo  repete  o  piacar  do  primeiro  turno,  encerra  jejum 
longe  da  torcida  e  segue  na  briga  pela  vaga  direta  na  Libertadores 


Na  briga  pela  vice-lideran- 
ça  do  Brasileirão  e  a  con- 
sequente vaga  direta  na  Li- 
bertadores 2013,  o  Atlético 
repetiu  o  placar  do  primei- 
ro turno  e  derrotou  o  Bota- 
fogo, ontem,  por  3  a  2,  des- 
ta vez  fora  de  casa.  Foi  o 
primeiro  triunfo  da  equipe 
mineira  longe  de  Belo  Hori- 
zonte em  toda  esta  segunda 
metade  da  competição. 

Assim  como  no  Indepen- 
dência, o  jogo  foi  dramático 
e  decidido  só  no  fim.  O  Fo- 
gão vencia  por  2  a  1  e  tinha 
a  vantagem  numérica  após 
Júnior  César  levar  o  cartão 


2^ 

BOTAFOGO               Jefferson  ;  Lucas  1, 

Antônio  Carlos  ,  Dória  e 
Márcio  Azevedo  (Jadson);  Gabriel  ,  Fellype  Gabriel, 
Andrezinho    (Vítor  Júnior),  Seedorf  e  Lodeiro; 
Elkeson.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

3  w 

ATI  FTIf  n                  Victor;  Carlos  César 

(Serginho),  Réver,  Leonardo 
Silva  e  Júnior  César  ■; 
Pierre,  Leandro  Donizete,  Escudero    (Richarlyson)  e 
Guilherme    (Juninho);  Bernard  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

•  Gois.  Bernard,  aos  14,  Antônio  Carlos,  aos  27,  e  Elkeson,  aos  29  min. 
do  1^  tempo;  Richarlyson,  aos  36,  e  Réver,  aos  43  min.  do  2^  tempo  . 

•  Arbritagem.  Wilton  Pereira  Sampaio. 

vermelho,  mas  cedeu  o  em- 
pate e  acabou  tendo  tam- 
bém um  jogador  expulso. 
Destaque  para  as  boas  mexi- 
das do  técnico  Cuca. 

Sem  Ronaldinho,  o  Galo 


contou  com  a  pontaria  de 
Bernard  para  abrir  o  placar, 
de  falta.  Richarlyson  fez  o 
crucial  gol  de  empate  e,  aos 
43  minutos,  Réver  fez  o  gol 
da  vitória.  ®  metro  bh 


Até  o  fim. 
Grémio  vence 
e  segue  vice 

A  garantia  de  acesso  dire- 
to  à  Libertadores  2013  só 
será  definida  na  última  ro- 
dada. Isso  porque  o  Gré- 
mio, que  tem  um  ponto  de 
vantagem  sobre  o  Atlético, 
também  venceu  ontem  e 
se  manteve  na  vice-lideran- 
ça.  O  time  gaúcho  derrotou 
o  já  rebaixado  Figueirense 
em  casa,  por  4  a  2,  e,  no  pró- 
ximo domingo,  vai  decidir 
seu  futuro  no  clássico  con- 
tra o  Internacional.  A  parti- 
da marcará  a  despedida  do 
estádio  Olímpico,  que  será 
demolido,  ©metro 


[CURSOISS 
IMERSÃO] 


1^ 


Início: 
4  de  Janeiro 


1  LIVRO  3  SEMANAS 

NO  BRASAS,  SEU  INGLÊS  GANHA  VIDA. 

funcionáuios  são  bento  sto.  acostimho 
3226-9216      3296-5477  3292-7015 


ÉOUnU  HISTÓRIA. 


«RASAS  COM 


Sequência  embala  o  Cruzeiro 


Mesmo  sem  mais  objetivos 
no  Brasileirão,  o  Cruzeiro 
fez  outra  boa  apresentação 
ontem  e  venceu  o  Coritiba, 
por  2  a  1,  no  Independência. 
Foi  o  terceiro  triunfo  segui- 
do da  equipe  após  uma  fase 
ruim  no  segundo  turno. 

Além  de  amenizar  as  crí- 
ticas da  torcida,  a  boa  se- 
quência embala  o  time  ce- 
leste para  o  superclássico 
contra  o  Atlético,  pela  últi- 
ma rodada,  que  terá  apenas 
torcedores  alvinegros. 


Com  empenho  e  eficiên- 
cia tática  desde  o  início,  a 
Raposa  abriu  o  placar  lo- 
go aos  7  minutos,  com  Wel- 
lington Paulista  arriscando 
um  chute  cruzado  de  longe. 
Leandro  Guerreiro  ampliou 
no  segundo  tempo  aprovei- 
tando uma  sobra  na  área,  e 
Everton  Ribeiro  descontou 
no  fim,  sem  ameaçar  a  vitó- 
ria celeste.  Ao  lado  de  Pau- 
lista e  Guerreiro,  Fábio  se 
destacou  com  importantes 
defesas.  ®  metro  bh 


2  W 

^^^^ 

CRUZEIRO                Fábio;  Ceará,  Thiago 

Carvalho  ,  L.  Guerreiro  e 
Diego  Renan  ;  Charles,  Marcelo  Oliveira,  Tinga 
(Elber)  e  Montillo  (Souza);  Martinuccio  (Fabinho)  e 
W.  Paulista.  Técm'co:Celso  Roth 

1# 

rnPlTlRA                  Vanderlei;  Victor  Ferraz 
LUKI 1  IbA                  (Roberto),  Escudero  ,  Luccas 
Claro  e  Denis  (Robinho); 
William,  Gil,  Lincoln  ,  Everton  Ribeiro   e  Rafinha 
(Eltinho  );  Deivid  .  Técnico:  Marquinhos  Santos 

•  Gois.  Wellington  Paulista,  aos  7  min.  do  1^  tempo;  Leandro 
Guerreiro,  aos  15,  e  Everton  Ribeiro,  aos  45  min.  do  2^  tempo. 

•  Arbritagem.  Anderson  Daronco. 

Classificação 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

77 

22 

60 

29 

25 

GRÉMIO 

70 

20 

56 

23 

35 

ATLÉTICO 

69 

19 

61 

26 

49 

SÃO  PAULO 

63 

19 

56 

20 

55 

CORINTHIANS 

57 

15 

50 

14 

69 

VASCO 

55 

15 

43 

0 

75 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

90 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

109 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

119 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

129 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

139 

NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

149 

CORITIBA 

45 

13 

50 

-10 

159 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

165 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

179 

SPORT 

41 

10 

39 

-16 

185 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

hl3 

195  ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-29 

205 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

W.  Paulista  (dir.)  voltou  bem  ao  time  e  abriu  o  placar  1  pedro  vilela/futura  press 


1  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasileirão 
I  37- rodada  1 


SÁBADO 


1  X  1 


1  X  1 

CORINTHIANS  SANTOS 
ONTEM 


2  X  3  W 

BOTAFOGO  ATLÉTICO-MG 


1  X  2 

PALMEIRAS  ATLÉTICO-GO 


O  X  2 

INTER  PORTUGUESA 


W  2  X  1 

CRUZEIRO  CORITIBA 


#0  X  o  V 


PONTE  PRETA 


SAO  PAULO 


2  X  4  W 


FIGUEIRENSE 


GRÉMIO 


1x1^ 

SPORT  FLUMINENSE 


1  X  1 


BAHIA 


NÁUTICO 


20  gois 

tem  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  artilheiro  do 
Brasileirão.  Ele  deixou  sua 
marca  ontem  contra  o  Sport. 


metrí 
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Imagens 
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1 


Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3°  lugar  no  pódio 

o  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospilotos  saudaram  a  torcida  brasileira,  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Niki  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 


4 


Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
superioridade  adversária 


Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vettel.  metro 


5 


Despedida.  Schumacher  recebe 
homenagem  no  adeus 


o  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


Numero  1 
|de  novo! 


9 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos" 

SEBASTIAN  VETTEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VETTEL 


"Estar  virado  na  contra- 
mão na  saída  de  uma 
curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Button,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  6°  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  T  no 


Eletrízante.  Sebastian  Vettei  bate  na 
primeira  voita  e,  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6'  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  l.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2' colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4°  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  O  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3^,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso.  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2°,  Alon- 
so precisaria  de  um  8°  lugar 
de  Vettel  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  7°, 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aiunentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Button.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vettel  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vettel  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


''Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria  " 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 


PILOTOS 

Pontos 

19  S.  VETTEL  (RED  BULLl 

281 

29  F.ALONSO  (FERRARI) 

278 

39  K.RAIKKONEN  (LOTUS) 

207 

49  L  HAMILTON  (MCLAREN) 

190 

5^  J.  BUTTON  (MCLAREN) 

188 

69  M.  WEBBER  (RED  BULL) 

179 

79  F.  MASSA  (FERRARI) 

122 

89  R.GROSJEAN  (LOTUS) 

96 

99  N.ROSBERG  (MERCEDES) 

93 

109  S.  PEREZ  (SAUBER) 

66 

119  N.HULKENBERG(F.  ÍNDIA) 

63 

129  K.KOBAYASHI  (SAUBER) 

60 

139  M.SCHUMACHER(MERCEDES) 

49 

149  RD!  RESTA  (FORCE  ÍNDIA) 

46 

45 

169  B.  SENNA  (WILLIAMS) 

31 

179  J.VERGNE  (TORO  ROSSO) 

16 

189  D.  RICCIARDO  (TORO  ROSSO) 

10 

199  V.PETROV(CATERHAM) 

00 

209  TIMOGLOCK(MARUSSIA) 

00 

229  H.KOVALAINEN(CATERHAM) 

00 

239  N.KARTHIKEYAN(HRT) 

00 

249  P.DELAROSA(HRT) 

00 

Vettel  entra  no  clube  do  tri 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com  27  vitórias).  ®  metro 


metn 
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Após  ano  ruim,  mineiros 
já  miram  temporada  2013 

Série  B.  Última  rodada  da  competição  confirmou  América  em  8^,  Boa  Esporte  em  15^  e  Ipatinga  em  ig-,  rebaixado  para  a  Terceirona 


A  temporada  2012  não  foi 
das  melhores  para  os  times 
mineiros  na  Série  B,  encerra- 
da no  último  sábado.  Améri- 
ca e  Boa  Esporte  não  conse- 
guiram o  tão  sonhado  acesso 
à  elite  do  futebol  nacional  e 
tiveram  que  se  contentar 
com  um  8°  e  um  15°  lugares, 
respectivamente.  Pior  para  o 
Ipatinga,  que  terminou  ape- 
nas na  penúltima  colocação 
e  amargou  o  rebaixamento 
para  a  Terceira  Divisão. 

Os  três  clubes,  porém, 
concordam  que  não  há  tem- 
po para  lamentar.  A  direto- 
ria  do  Coelho,  por  exemplo, 
tratou  de  firmar  um  contra- 
to com  o  técnico  Vinícius 
Eutrópio  e  renovar  com  cer- 
ca de  80%  do  elenco  para  a 
próxima  temporada. 

O  treinador  já  deixou  cla- 


"Nossa 
intenção  é 
estar  com  o 
elenco  todo 
montado  no  dia  2  de 
janeiro,  assim  que  nos 
apresentarmos" 

VINÍCIUS  EUTRÓPIO, 
TÉCNICO  DO  AMÉRICA 

ro  que  vai  pedir  reforços.  "O 
mercado  está  aquecido.  Às 
vezes  você  quer  um  jogador 
e  não  consegue.  Temos  que 
ter  opção  A,  B,  C  e  D",  res- 
saltou. Eutrópio  também  já 
aproveitou  as  últimas  roda- 
das de  2012  para  testar  os  jo- 
vens da  base,  dando  um  si- 
nal de  que  deve  recorrer  às 
revelações  caseiras. 


Para  o  Boa,  o  ano  foi  mui- 
to irregular,  mas  a  principal 
meta  foi  conquistada:  a  per- 
manência na  Série  B.  Agora, 
as  esperanças  para  2013  pas- 
sam pela  semifinal  da  Taça 
Minas  Gerais,  decidida  em 
1°  de  dezembro.  A  competi- 
ção pode  dar  ao  clube  uma 
vaga  na  Copa  do  Brasil. 

Já  o  Tigre,  que  encerrou  a 
Série  B  de  forma  melancóli- 
ca com  uma  derrota  para  o 
América  por  3  a  1,  se  despe- 
de também  do  Vale  do  Aço. 
Em  2013,  o  time  se  transfe- 
re para  Betim,  na  Grande 
BH,  e  espera  que  a  mudança 
de  ares  traga  também  me- 
lhores resultados. 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Torcedores  do  Ipatinga  protestam  contra  a  transferência  do  clube  para  Betim  em  2012 1  sérgio  roberto/futura  press 


SEDE  BELO  HORIZONTE 


BH  divulga  póster  da  Copa 

A  Igreja  da  Pampulha,  a  Serra  do  Curral  e  o  Mineirào  foram  os 
ícones  escolhidos  para  ilustrar  a  capital  em  seu  poster  oficial 
de  cidade-sede  para  a  Copa  do  Mundo  de  2014.  A  imagem, 
criada  pela  designer  Mariana  Hardy,  foi  divulgada  ontem 
pelo  Comité  Executivo  Municipal  da  Copa  e  será  utilizada  na 
divulgação  da  cidade  durante  o  evento.  Leia  mais  sobre  o 
Mineirào  na  pagina  20. 1  comité  executivo  municipal/divulgação 


Seleçâo 


Tite  não  confia 
emGuardíola 

Apontado  como  um  dos 
favoritos  à  vaga  de  Ma- 
no Menezes  na  Seleção 
Brasileira,  apesar  de  a  di- 
retoria  do  Corinthians 
bater  o  pé  sobre  a  per- 
manência, o  técnico  Ti- 
te falou  sobre  a  possibi- 
lidade de  o  espanhol  Pep 
Guardiola  ser  o  escolhi- 
do. "Tudo  é  possível.  Não 
vejo  diferença  em  esco- 
la gaúcha,  escola  cario- 
ca. Tudo  é  possível  para 
técnicos  em  clubes  e  se- 
leções.  Vejo  a  competên- 
cia. Vê  que  trabalho  ele 
fez,  os  títulos,  quanto 
tempo  ficou.  O  Barcelo- 
na é  extraordinário.  Mas 
gosto  de  ver  profissio- 
nais que  tenham  cons- 
truído uma  carreira",  de- 
clarou. ®  METRO 


Opinião 


Meia  Kaká:'Não 
jogaria  em  rivais' 

Kaká  revelou  que,  mes- 
mo recebendo  um  al- 
to salário,  se  negaria  a 
atuar  em  Santos,  Co- 
rinthians ou  Palmei- 
ras. "Não  jogaria  em  ri- 
vais do  São  Paulo",  disse. 

®  METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tods  caioria  qu&  ingarímos, 
ãiéfn  dã  qu&  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Atmdades 
físicas  queimam 
úãtõríBS,  mas  paia 
emagrecer  é  preciso,  aiém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  eguHíbrada 
com  atimantm  tortos, 
reduzindo  porções. 
A^oaiafjdoo  besofned 

ao  seu  reqime  e  ativid^des 
fíâicasr  você  vai  atingir  sub  meta 
de  perder  peso  çom  motivação 
a  aquiifbrio  funcionaJ. 


Auxilar  tto  traiamettto  da  OBESIDADE 


besomed 


FuBUS  ¥esicuiosiis  ICH 

1,0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


á  té  Homeopatia  Almeida  Prado 


[Se  perBistirem  qb  sirftofnas,  o  médicq  deverá  ser  ooriBultadciL  | 

Ccntra-lncf^oaçd«&:  HFpefs^nsfbiildade  aos  oompífientes  da  íònrmjla. 

É  UM  MEDICAM  ENTO-  S£U  USO  PODE  Tf4 AZER  RJSCOS-  PffOCURE  O  MÉDICO  E  O  WASmf^tmCO. 
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